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Resumo

Este trabalho surgiu a partir de uma atividade acadêmica proposta na disciplina de Economia Solidária do curso de Psicologia. O estudo busca conceituar as cooperativas chamadas de mão-de-obra. Também, conferir se existem aspectos das mesmas em uma cooperativa de Rio Grande-RS, tida como sendo de trabalho. Realizou-se uma revisão bibliográfica para apontar alguns conceitos relacionados as cooperativas de mão-de-obra. Além disso, foi feita uma entrevista semi-estruturada, com a diretoria de uma cooperativa de trabalho. Mediante ao atual contexto econômico, nota-se novas relações de trabalho, por exemplo, a contratação de mão-de-obra intermediária. Ela pode ocorrer pelas cooperativas de mão-de-obra. Essas são cooperativas que vendem o produto do trabalho realizado com os meios de produção e no local do comprador. São denominadas também por cooperfraudes, visto que seriam cooperativas apenas de nome, arapucas criadas para espoliar trabalhadores de seus direitos trabalhistas (SINGER, 2004, p. 2)
. Uma pesquisa realizada em São Paulo aponta um aspecto interessante em relação à gestão da cooperativa e gestão de trabalho, “[...] observa-se a separação entre a vivência como sócios de uma cooperativa e a vivência como trabalhadores de um hospital” (OLIVEIRA, 2007, p. 78)
. Essa separação pode ser interpretada também no discurso do nosso entrevistado “[...] nosso sistema deu certo em função de que não tem dependência nenhuma direta com a cooperativa. Ninguém depende da cooperativa “né”, pelo contrário, a cooperativa que depende de nós, de nós que somos sócios”. Percebemos que esta modalidade de cooperativismo, também se faz presente em nossa cidade, pois a cooperativa analisada que é intitulada como de trabalho, pode ser de mão-de-obra.
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